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Reação de cultivares e eficiência do controle químico de pulgões vetores do Barley yellow
dwarf virus em trigo

Mauro Tadeu Braga da Silva1   Ervandil Corrêa Costa2   Ricardo Silveiro Balardin3

Cultivars reaction and  efficiency of  chemical control of aphids vectors of Barley yellow dwarf
 virus in wheat

RESUMO

Foram conduzidos em Cruz Alta, RS, no ano agrí-
cola de 2000, quatro experimentos, em condições de campo,
para avaliar a reação de cultivares de trigo e a eficiência de
inseticidas, quanto à incidência de pulgões transmissores do
Barley yellow dwarf virus (BYDV) e seus danos às plantas. A
maioria dos pulgões coletados (75%) foi Rhopalosiphum padi
(Linnaeus). Outras três espécies de pulgões foram coletadas
em número menor (25%). Apenas para a cultivar Fundacep
31, o teste de ELISA confirmou a presença dos vírus BYDV-
PAV, BYDV-MAV e BYDV-SGV. As cultivares apresentaram res-
postas distintas, sendo agrupadas como resistentes (Fundacep
30, Fundacep 36 e Fundacep 37) e suscetível (Fundacep 31).
Os inseticidas imidacloprida e tiametoxam na dosagem de
24,5g 100kg de sementes-1, aplicados nas sementes, foram
eficazes no controle dos pulgões vetores de BYDV, superando a
ação de três aplicações do clorpirifós na parte aérea. Dosa-
gens a partir de 8,5g 100kg de sementes-1 de imidacloprida e
tiametoxam evitaram perdas em produtividade de trigo cau-
sada pelo complexo pulgões-BYDV.

Palavras-chave: afídeos, BYDV, tratamento de sementes, pul-
verização dasplantas.

ABSTRACT

Four experiments were carried out in Cruz Alta,
Rio Grande do Sul State, Brazil, during the 2000 growing
season, under field conditions, to evaluate the wheat cultivars
reaction and efficiency of inseticides to reduce aphid vectors
in the Barley yellow dwarf virus (BYDV) incidence and damage.
The majority of the aphids collected (75%) was
Rhopalosiphum padi (Linnaeus). Other three species of aphids
were collected in lower numbers (25%). Only the Fundacep
31 cultivar showed positive reaction to sorological test ELISA,
confirming the presence of BYDV-PAV, BYDV-MAV and BYDV-
SGV viral species. Cultivars showed different responses, being
classified as resistant (Fundacep 30, Fundacep 36 and
Fundacep 37) and susceptible (Fundacep 31). Seed treatment
with imidacloprid and thiamethoxam in the dosage of 24.5g

100kg of seed-1, were effective to control BYDV aphid vectors,
and these treatments were better than conventional 3 foliar
sprays with chlorpyriphos. Dosages over 8.5g 100kg of seed-1

of imidacloprid and thiamethoxam avoided reduction in grain
yields in wheat caused by the complex aphids-BYDV.

Key words: aphids, BYDV, seed treatment, plants spraying.

INTRODUÇÃO

O nanismo amarelo da cevada (Barley
yellow dwarf virus - BYDV) transmitido por pulgões
(Hemiptera: Aphididae), é uma moléstia viral  de gran-
de impacto econômico em cereais (LISTER & RANIERI,
1995). Os pulgões são considerados os insetos suga-
dores de trigo mais importantes e responsáveis pela
disseminação do BYDV em várias partes do mundo. O
complexo pulgões-BYDV causa danos significativos
na produtividade do trigo (CAETANO, 1981; PIKE,
1990). No manejo integrado de pragas, as cultivares
resistentes desempenham papel importante, destacan-
do-se a harmonia com o ambiente, a compatibilidade
com outras táticas de controle, além de apresentar efei-
to sinérgico com a ação de parasitóides, predadores e
patógenos dos insetos-praga (KOGAN, 1975). Segun-
do PAINTER (1951), planta resistente é aquela que
devido a sua constituição genotípica é menos
danificada que uma outra em igualdade de condições.
Pesquisadores têm desenvolvido programas para in-
corporar ou avaliar resistência a pulgões e/ou ao BYDV
em genótipos de trigo com alta produtividade
(BURNETT et al., 1995).O controle químico de pul-
gões com inseticidas aplicados na parte aérea de plan-
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tas constitui-se numa estratégia para o seu manejo.
GOUMERT et al. (1996) demonstraram que essa moda-
lidade de controle não foi efetiva na prevenção da trans-
missão do BYDV, apesar de controlar eficientemente os
pulgões. Por outro lado, as pesquisas desenvolvidas
por BLUETT & BIRCH (1992), KNAUST & POEHLING
(1992) e TATCHELL (1992), sobre o efeito de insetici-
das no complexo de pulgões  vetores de BYDV, desta-
caram que a aplicação de inseticidas sistêmicos via tra-
tamento de sementes é uma alternativa eficaz para o
controle de pulgões transmissores de viroses em cere-
ais. O objetivo deste trabalho foi amostrar e identificar
as espécies de pulgões e BYDV, avaliar a reação de
cultivares e a eficiência de inseticidas, para reduzir a
incidência de pulgões vetores do BYDV e seus danos
às plantas de trigo.

MATERIAL  E  MÉTODOS

Esse trabalho foi desenvolvido, em 2000,
no Centro de Experimentação e Pesquisa Fecotrigo -
Fundacep Fecotrigo, em Cruz Alta, RS, situado a lati-
tude 28º 38' 21" S e longitude 53º 36' 42" W.

As subparcelas (experimento I) e parcelas
(experimentos II, III e IV) foram constituídas de 30 li-
nhas, espaçadas de 0,20m, por 6m de comprimento,
sendo a área útil composta pelas 20 linhas centrais
com 5,0m. Os tratos culturais foram realizados de acor-
do com as recomendações à cultura do trigo (REU-
NIÃO, 2000).

Experimento I
Foi instalado no dia 25 de maio, em delinea-

mento de blocos casualizados com parcelas subdividi-
das em oito repetições, onde foram casualizados nas
parcelas as cultivares Fundacep 30, Fundacep 31,
Fundacep 36 e Fundacep 37 e nas subparcelas as teste-
munha não tratada e tratada com tiametoxam (Cruiser
700 WS), 24,5g i.a. 100kg de sementes-1, aplicado nas
sementes.

Experimento II
A semeadura da cv. Fundacep 31 foi feita no

dia 26 de maio, em delineamento de blocos casualizados
com quatro tratamentos e seis repetições. Os tratamen-
tos constituíram-se, além da testemunha (não tratada),
de imidacloprida (Gaucho 600 FS), 24,5g i.a. 100kg de
sementes-1, e tiametoxam (Cruiser 700 WS), 24,5g i.a.
100kg de semente-1, aplicados na semente e clorpirifós
(Clorpirifós Milênia 480 CE), 192g i.a. ha-1, via foliar em
pulverização. O clorpirifós foi aplicado sempre que se
encontrou 10% das plantas de trigo com pulgões, na
média das repetições (REUNIÃO, 2000). Para isso,

usou-se pulverizador costal, solução impelida com gás
carbônico, equipado com barra e pontas tipo leque
110 02, espaçadas em 0,50m, aplicando o volume de
calda de 100L ha-1, na pressão constante de 1 bar.

Experimentos III e IV

No dia 27 de maio, dois experimentos foram
instalados, com o cv. Fundacep 31, em delineamento
de blocos casualizados com oito repetições. Um foi
com o imidacloprida (Gaucho 600 FS) e o outro com
tiametoxam (Cruiser 700 WS), nas dosagens de 8,75g,
17,5g, 26,25g e 35g i.a. 100kg de sementes-1.

Nos quatro experimentos, as sementes fo-
ram tratadas com  inseticidas no dia anterior ao plan-
tio, sendo o inseticida diluído em água (0,5% v m-1),
aplicado às sementes e, posteriormente, agitado em
saco plástico para uniformização.

No período de 15 a 65 dias após a semeadu-
ra (DAS), foram feitas, em 10 plantas ao acaso, seis
amostragens em intervalos de 10 dias, para determinar
em cada subparcela ou parcela o número de pulgões.
O número de reboleiras com BYDV foi estimado em
plantas no estádio de grão leitoso das plantas, na área
útil de cada subparcela ou parcela, usando-se quatro
categorias: I = sintomas em 1 planta; II = sintomas em
reboleiras compostas de 2 a 5 plantas; III = sintomas
em reboleiras de até 2m2; e IV = sintomas em reboleiras
de 2 a 6m2. Nessa ocasião, uma planta de trigo
identificada com sintomas visuais de BYDV foi colhi-
da em cada subparcela ou parcela não tratada, para
identificação das espécies de vírus, através do méto-
do de ELISA. Na maturação, colheram-se todas as plan-
tas da área útil de cada subparcela ou parcela, para
determinação da produtividade, sendo a umidade dos
grãos padronizada para 13%. Os dados obtidos foram
submetidos à análise de variância e as médias dos
tratamentos (experimentos I e II) comparadas pelo tes-
te de Duncan a 5% de probabilidade de erro. O
porcentual de eficiência dos inseticidas foi calculado
através da fórmula de ABBOTT (1925). Nos experi-
mentos III e IV, determinaram-se correlações simples
entre as variáveis doses de inseticidas com número de
pulgões, número de reboleiras e produtividade de
grãos, sendo essa última variável representada pela
equação polinomial determinada através do maior co-
eficiente de determinação (r2).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Do total de 240 espécimens de pulgões
coletados, foi identificada como a mais abundante
Rhopalosiphum padi (Linnaeus, 1758), compreenden-
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do 75% (180) do total. As demais espécies foram:
Metopolophium dirhodum (Walker, 1849) 16,2 % (39);
Sitobion avenae (Fabricius, 1775) 7,5 % (18);
Schizaphis graminum (Rondani, 1852) 1,3 % (3).

Experimento I
Houve interação significativa entre data de

amostragem x cultivar x subtratamento, permitindo com-
parações dentro de cultivares nos subtratamentos para
cada data de amostragem (Tabela 1). O número de pul-
gões nas subparcelas não tratadas foi superior na cul-
tivar Fundacep 31 e inferior em Fundacep 30, Fundacep
36 e Fundacep 37, em todas as amostragem. Nas
subparcelas tratadas da cultivar Fundacep 31, ocorreu
menor número de pulgões, em relação à não tratada, em
função da eficiência do inseticida tiametoxam, cujo con-
trole variou entre 65% e 100%, durante todo o período
de amostragem (Tabela 1). Também se verificaram, nas
subparcelas tratadas da cultivar Fundacep 30 aos 35
DAS e Fundacep 37 aos 25 DAS, menor número de
pulgões em comparação à não tratada.

Como a interação categoria de reboleiras
com BYDV x cultivar x subtratamento foi significativa,
as comparações entre cultivares com o mesmo
subtratamento foram feitas para cada categoria de
reboleiras. O teste sorológico de ELISA confirmou re-
ação positiva aos vírus BYDV-PAV, BYDV-MAV e
BYDV-SGV, apenas em Fundacep 31. Nessa cultivar, o
número de reboleiras com BYDV, na subparcela trata-
da, foi maior nas categorias I e II e menor nas catego-
rias III e IV (Tabela 2).

Para produtividade de grãos, a interação
cultivar x aplicação de inseticida foi significativa e
as subparcelas tratadas apresentaram maior produ-
tividade que as não tratadas, para todas as cultiva-
res (Tabela 2). Porém, apenas na cultivar Fundacep
31, evidenciou-se aumento de produtividade de 19%
para as subparcelas tratadas em relação às não tra-
tadas, compensando os custos do tratamento com
inseticida.

Experimento II
 Os inseticidas tiametoxam e imidacloprida

reduziram significativamente a população de pulgões
em relação a clorpirifós e à testemunha até aos 15 DAS
(Tabela 1). A partir de 25 DAS, o número médio de
pulgões foi maior nas parcelas com clorpirifós e menor
naquelas com tiametoxam e imidacloprida, que pro-
porcionaram um controle igual ou superior a 70% até
55 e 65 DAS, respectivamente.

Tiametoxam e o imidacloprida afetaram a
ocorrência de reboleiras de BYDV nas categorias III
e IV, contudo, não influenciaram na eliminação das  T
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de reboleiras pequenas e menor de reboleiras grandes,
em função da maior dosagem dos inseticidas.

O teste de ELISA evidenciou, nos dois ex-
perimentos, reação positiva para os vírus BYDV: PAV,
MAV e SGV.

A regressão linear expressou o ajuste dos
dados para doses de inseticidas e produtividade. Os
coeficientes de determinação foram significativos, atin-
gindo 0,97 para imidacloprida  (Figura 1a), e 0,96 para
tiametoxam (Figura 1b), evidenciando alta relação en-
tre a produtividade de trigo e as dosagens dos dois
inseticidas testados. A ação do complexo pulgões/
BYDV proporcionou reduções na produtividade de
grãos de ambas as testemunhas, quando comparadas
às doses crescentes, nos quais os incrementos varia-
ram entre 8 e 26% para imidacloprida, e 9 e 31% para
tiametoxam.

Em discussão, o crescimento populacional
do pulgão R. padi deve-se à presença de plantas vo-
luntárias de aveia, praticamente perenizadas pela ex-
pansão da área cultivada sob plantio direto, antes de
migrar às áreas de trigo. Até a década de 70, S.
graminum foi o mais freqüente e, logo após e por mais
de dez anos, M. dirhodum e S. avenae foram os princi-
pais insetos-praga da cultura de trigo na Região Sul do
Brasil (CAETANO, 1981; SALVADORI & TONET, 2001).

reboleiras de menor tamanho (Tabela 2). O contrário
foi evidenciado na testemunha seguida do tratamento
com clorpirifós. Os vírus BYDV identificados nas plan-
tas foram PAV, MAV e SGV.

As maiores produtividades foram consta-
tadas nas parcelas em que se empregou tiametoxam e
imidacloprida, seguidas de clorpirifós e da testemu-
nha (Tabela 2). Houve incremento de 22% na produti-
vidade para os inseticidas aplicados nas sementes e
de 10% para o inseticida com três aplicações na parte
aérea, em comparação à testemunha.

Experimentos III e IV
As respostas entre doses dos inseticidas

imidacloprida e tiametoxam, aplicados na semente de
trigo e o número de pulgões amostrados foram obser-
vadas já aos 15 DAS, obtendo-se correlações negati-
vas e significativas entre essas duas variáveis até aos
65 DAS (Tabela 3). As correlações entre doses dos
inseticidas e número de reboleiras nas categorias I e II
e essas com a produtividade, foram positivas e signi-
ficativas. Por outro lado, as correlações entre doses
de inseticidas e número de reboleiras nas categorias
III e IV e essas com a produtividade, foram negativas
e significativas. Esses resultados demonstraram que
os inseticidas proporcionaram proteção às plantas con-
tra o complexo pulgão/BYDV, ocorrendo maior número

 Tabela 2 – Número de reboleiras do vírus BYDV e produtividade de grãos, na cultura do trigo. Cruz Alta, RS, 2003.

 Categoria das reboleiras (1)

 Tratamento Sub-tratamento
  I  II   III   IV

 Produtividade

 gramas (20m2)

 Experimento I (2)

Fundacep 30 Não tratada 2,1 a 2,5 a 0,0 a 0,0 a  5818,2 b
Tratada 2,0 a 2,2 a 0,0 a 0,0 a  5956,4 a

Fundacep 31 Não tratada 2,7 b 9,6 b 3,1 a 1,9 a  4749,9 b
Tratada 20,0 a 15,7 a 0,6 b 0,0 b  5636,9 a

Fundacep 36 Não tratada 1,5 a 1,8 a 0,0 a 0,0 a  7064,0 b
Tratada 1,4 a 1,2 a 0,0 a 0,0 a  7235,4 a

Fundacep 37 Não tratada 1,1 a 2,0 a 0,0 a 0,0 a  3220,5 b
Tratada 1,6 a 1,7 a 0,0 a 0,0 a  3322,0 a

 Experimento II  (3)

Tiametoxam - 17,2 a 11,9 a 1,1 c 0,0 c 5680,9 a
Imidacloprida - 17,3 a 12,2 a 1,1 c 0,0 c 5643,7 a
Clorpirifós - 6,7 b 8,9 b 2,3 b 1,2 b 5070,5 b
Testemunha - 1,3 c 7,7 c 4,9 a 2,5 a 4624,5 c
CV (%) - 21,1 8,9 22,2 59,9 4,5
 
  (1) Categorias: I = sintomas em 1 planta; II = sintomas em reboleiras compostas de 2 a 5 plantas; III = sintomas em reboleiras de até 2m2; e

IV = sintomas em reboleiras de 2 a 6m2.
  (2)  Em cada coluna, dentro do mesmo cultivar,  médias não seguidas de  mesma letra diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de
probabilidade de erro.

  (3)  Em cada coluna, médias não seguidas de mesma letra diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade de erro.
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Os resultados indicaram algum mecanismo
de resistência para pulgões e BYDV nas cultivares
Fundacep 30, Fundacep 36 e Fundacep 37. A resistên-
cia para pulgões pode estar associado, à presença de
algum fator como supressor alimentar, espessura da
parede celular, esclerênquima da folha, ou à ausência
de pilosidade nas plantas dessas cultivares (ROBERTS
& FOSTER, 1983). Essas são possibilidades que de-
vem ser melhor investigadas, além dos seus prová-
veis efeitos de antibiose sobre o desenvolvimento do
inseto (TONET & SILVA, 1994). No caso de BYDV, a
Fundacep 37 foi listada por KOHLI & ULERY (2000)
como uma das linhagens (registro CEP 954) com me-
lhor resistência. Entretanto, as plantas dessa cultivar
e, ainda, Fundacep 30 e 36 precisam ser inoculadas
com pulgões virulíferos em testes mais rigorosos, pois
alguns genótipos comportam-se como resistentes sob
infestação natural, porém, mostram sintomas de BYDV
quando são infestadas com pulgões em casa de vege-
tação (BURNETT et al., 1995). Apenas o gene domi-
nante Bdv1 confere resistência a BYDV em trigo
(SINGH et al., 1993), tendo como origem o trigo brasi-
leiro Frontana. Embora Frontana tenha participado da
genealogia das cultivares testadas, não é possível afir-
mar que as cultivares que demonstraram resistência
ao BYDV sejam portadores do gene Bdv1, até porque

o Fundacep 31 apresentou suscetibilidade. Assim, a
genealogia dos cultivares de trigo avaliados não ex-
plicam por si a sua resistência ou suscetibilidade ao
BYDV, pois o que define essa característica no materi-
al, além dos pais, é a eficiência da seleção em ambiente
onde existe a presença de pulgões virulíferos. Os sin-
tomas  atribuídos ao BYDV, nas três cultivares resis-
tentes, podem ser provenientes de espécies com
sorologia diferente. Há registros de outras espécies
do BYDV, como as chinesas (WU & WEI, 1998) e a
brasileira (BARBIERI, 1999). Isso reforça a necessida-
de de pesquisa com o BYDV no Brasil, objetivando a
caracterização de espécies brasileiras, a identificação
de espécies prevalentes, e a purificação e produção
de anti-soros específicos para espécies que não se
enquadram nas cinco espécies clássicas RPV, SGV,
MAV, PAV e RMV.

Os resultados dos experimentos III e IV evi-
denciaram que imidacloprida e tiametoxam aplicados
via semente protegeram as plantas de trigo do ataque
de pulgões e ao vírus BYDV, corroborando as pesqui-
sas de BLUETT & BIRCH (1992), KNAUST &
POEHLING (1992), TATCHELL (1992) e LEICHT (1996).
Embora tenham reduzido a infecção das plantas por
BYDV, os inseticidas não impediram sua transmissão,
concordando com TATCHELL (1992). Isso reforça a
necessidade de avaliar a praticabilidade da técnica
quando a população de pulgões vetores for mais alta.
McKIRDY & JONES (1996 e 1997) testaram o
imidacloprida em tratamento de sementes de trigo e
aveia, complementado com pulverizações de insetici-
das via foliar, os quais reduziram a incidência do BYDV
e aumentaram a produtividade de grãos de ambas as
culturas. O clorpirifós, com três aplicações na parte
aérea, foi inferior no controle, o que está de acordo
com os resultados obtidos por KNAUST &
POEHLING (1992) e GOUMERT et al. (1996).

O número de reboleiras com BYDV, nas
subparcelas ou parcelas tratadas, foi maior nas ca-
tegorias I e II (reboleiras pequenas) e menor nas
categorias III e IV (reboleiras grandes). Isso pode
ser explicado pelo controle dos pulgões virulíferos,
a partir da emergência das plantas, com o inseticida
aplicado na semente, diminuindo a transmissão da
virose entre as plantas, em razão da pouca movi-
mentação das formas aladas e ápteras entre as plan-
tas, sendo esses produtos fitossanitários uma op-
ção para uso em programas de manejo de pulgões,
pois podem prevenir a transmissão do vírus
(GOUMERT et al., 1996). Isso ficou evidente pela
visualização dos sintomas na parte aérea, com áre-
as mais ou menos circulares (reboleiras) de plantas
com folhas amarelecidas e espigas pardo-escuras,

 
 Tabela 3 – Coeficientes de correlação de Pearson (r) entre

dosagens de inseticidas e número de pulgões,
dosagens de inseticidas e número de reboleiras com
BYDV, e número de reboleiras com BYDV e
produtividade de grãos de trigo. Cruz Alta, RS,
2003.

 
 Inseticidas

 Variáveis
 Imidacloprida  Tiametoxam

 Dose x pulgões (15 DAS) 1  r = - 0,92 *  r = - 0,88 *
 Dose x pulgões (25 DAS) 1  r = - 0,92 *  r = - 0,90 *
 Dose x pulgões (35 DAS) 1  r = - 0,93 *  r = - 0,94 *
 Dose x pulgões (45 DAS) 1  r = - 0,90 *  r = - 0,91 *
 Dose x pulgões (55 DAS) 1  r = - 0,79 *  r = - 0,89 *
 Dose x pulgões (65 DAS) 1  r = - 0,68 *  r = - 0,79 *
 Dose x reboleiras (I) 2  r = 0,91 *  r = 0,89 *
 Dose x reboleiras (II) 2  r = 0,84 *  r = 0,73 *
 Dose x reboleiras (III) 2  r = - 0,92 *  r = - 0,88 *
 Dose x reboleiras (IV) 2  r = - 0,76 *  r = - 0,74 *
 Reboleiras (I) 2   x produtividade  r = 0,61 *  r = 0,66 *
 Reboleiras (II) 2  x produtividade  r = 0,55 *  r = 0,48 *
 Reboleiras (III) 2  x produtividade  r = - 0,58 *  r = - 0,67 *
 Reboleiras (IV) 2  x produtividade  r = - 0,43 *  r = - 0,47 *

  * = nível mínimo de significância a 5% de probabilidade de
erro.

  1 Dias após a semeadura.
  2 Categorias: I = sintomas em 1 planta; II = sintomas em
reboleiras compostas de 2 a 5 plantas; III = sintomas em
reboleiras de até 2m2; e IV = sintomas em reboleiras de 2 a
6m2.
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correspondendo à presença de colônias de pulgões
virulíferos e à sua migração nas proximidades, nas
parcelas testemunhas.

Houve relação entre os pulgões encontra-
dos e as espécies de BYDV detectadas nas plantas de

trigo na cv. Fundacep 31, ou seja, PAV – transmitido por
R. padi e S. avenae, MAV – transmitido por S. avenae e
M. dirhodum, e SGV – transmitido por S. graminum
como mencionado por GILL (1969), ROCHOW (1979),
LECLERCQ LE QUILLEC et al. (1995). Essas espécies,
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Figura 1 –  Regressão linear entre dosagens dos inseticidas imidacloprida (a) e tiametoxam (b) e produtividade de grãos de trigo, cv.
Fundacep 31. Cruz Alta, RS, 2003.
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no passado, foram também encontradas no Brasil,
Paraguai e Uruguai (BURNETT, 1990).

Os resultados de produtividade obtidos
concordam com PIKE (1990) e RAMIREZ (1990), que
determinaram perdas de trigo entre 20 e 50% devido
ao ataque de pulgões transmissores de BYDV.

CONCLUSÕES

O pulgão Rhopalosiphum padi foi a espé-
cie predominante. As espécies de Barley yellow dwarf
virus - BYDV presentes nas plantas da cultivar
Fundacep 31 foram PAV, MAV e SGV. As cultivares
Fundacep 30, Fundacep 36 e Fundacep 37 foram resis-
tentes ao complexo pulgões/ BYDV, enquanto que
Fundacep 31 suscetível.

Os inseticidas imidacloprida e tiametoxam,
na dosagem de 24,5g i.a. 100 kg-1, aplicados nas semen-
tes de trigo, controlaram os pulgões vetores de BYDV
na fase inicial de desenvolvimento da cultura, superan-
do a ação do clorpirifós com três aplicações na parte
aérea. Imidacloprida e tiametoxam a partir de 8,75g i.a.
100kg de semente-1 de trigo foram eficientes, impedin-
do queda na produtividade de grãos causada pelo
complexo pulgões-BYDV.
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